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lo de Maria, teve importância deter-
minante no caminho da huma-
nidade, na história da salvação.  
As palavras constroem pontes 
ou muros, geram angústias ou 
semeiam a esperança. Dos cris-
tãos, são esperadas manifesta-
ções proféticas e consoladoras, 
jamais eivadas de raiva ou into-
lerância. Isto exige redobrar o 
cuidado com o que se diz.

 Atualmente, encontra-se 
facilidade para se expressar. Cada 
cidadão é livre para dizer o que 
pensa. Mas é preciso ter respon-
sabilidade, pois as consequências 
de uma palavra são inimaginá-
veis. O mundo enfrenta grave 
pandemia, com os seus impactos 
socioeconômicos. A humanidade 
padece com o luto e com dife-
rentes adoecimentos. Um tempo 
que pede o brilho luminoso da 
esperança. E os cristãos são con-
vocados a partilhar a esperança 

Amado e amada de 
Deus,

Saúde e paz
 

 As palavras têm o poder de 
construir ou destruir - força, por 
vezes, imperceptível, mas real. 
Para exemplificar, lembro que 
uma pequena palavra, o “sim” 

Mensagem do Arcebispo
capaz de resgatar o mundo de 
seus abismos: Jesus, que venceu 
a morte e ressuscitou.

Os cristãos devem se lem-
brar de que são habitados pelo 
Espírito Santo - também cha-
mado de consolador.  Assim, ser 
presença consoladora na família, 
nas redes sociais, no trabalho e 
em todos os outros lugares.

Maria, Nossa Senhora da 
Piedade, que com o seu “sim” a 
Deus mudou a história, inspire 
e ajude cada pessoa a partilhar 
palavras de consolação.

Cristo Rei abençoe a sua 
vida e a sua família.

Dom Walmor Oliveira de 
Azevedo

Arcebispo Metropolitano de Belo 
Horizonte

Presidente da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB)
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“E se Cristo não ressuscitou, vã 
é a nossa pregação, e vã é nossa fé!” 1 
Cor 15, 14. Com essa frase, o Após-
tolo Paulo demarca a importância da 
ressurreição para o cristianismo. Ela é 
o seu fundamento. À maneira de uma 
construção, a fé cristã fica de pé ou não 
com a verdade segundo a qual Jesus 
ressuscitou dos mortos. Com efeito, 
os cristãos não são os seguidores de 
uma ideia, de uma personagem fasci-
nante ou de um líder inspirador que 
viveu há dois mil anos. No princípio 
do “ser cristão” há um encontro com a 
Pessoa de Jesus Cristo. Essa que deu à 
humanidade um horizonte totalmente 
novo. 

Qualquer um que olhe com 
sinceridade para dentro de si irá per-
ceber uma “exigência de salvação”. A 
vida, tão cheia de lutas, de expecta-
tivas, de projetos, de sonhos, parece 
estar inevitavelmente fadada a um fra-
casso final: a morte. Assim recita João 
Grilo, diante dos defuntos: “Cumpriu 
sua sentença. Encontrou-se com o 
único mal irremediável, aquilo que 
é a marca do nosso estranho destino 
sobre a terra, aquele fato sem expli-
cação que iguala tudo o que é vivo 
num só rebanho de condenados, 
porque tudo o que é vivo, morre”.

Essa é a lei da vida: um sistema 
de ganhos e de perdas. Nessa tra-
vessia, servem de boas companhias a 
filosofia, a ciência, a arte... Em cada 
uma delas, a humanidade exercita sua 
rebeldia contra a “força da gravidade”. 
Quem quer que componha algo de 
belo, que reflita, que desenvolva uma 
técnica para que se possa viver mais, 
está lutando contra a impermanência. 
Acontece que o homem deixado a si 
mesmo é incapaz de se salvar. Aban-
donado ao seu esforço de viver para 
sempre, ele termina na presunção ou 
no desespero.

O cristão sabe que só em Jesus 
Cristo há salvação. Ele é o único 

Salvador. Nenhuma habilidade téc-
nica, nenhuma filosofia, nenhuma 
ideologia é capaz de satisfazer a exi-
gência humana de salvação. O Filho 
de Deus é o único capaz de salvar a 
humanidade, não de modo parcial, 
simbólico, mas total. A Salvação tra-
zida pelo Cristo alcança os homens 
como um todo. Ela os atinge em todas 
as suas dimensões.

A ressurreição de Jesus é algo 
mais do que um acontecimento 
miraculoso da natureza, tal como a 
reanimação de um morto. Se a res-
surreição se tratasse apenas da rea-
nimação de um cadáver, não haveria 
nada de único. A própria Escritura dá 
testemunho de “revificações” de pes-
soas. Citemos, por exemplo, os casos 
do jovem de Naim (Lc 7, 11-17), da 
filha de Jairo (Mc 5, 22-24.35-43), de 
Lázaro (Jo 11, 1-44). Em ambos os 
acontecimentos, depois de um tempo 
os que foram revificados voltam a 
morrer.

Em sentido diverso, as Escri-
turas dão testemunho de que na 
ressurreição do “Filho do homem” 
ocorre algo de novo. Jesus Cristo, a 
partir dela, recebe uma vida total-
mente nova. Essa não [é? está?] mais 
sujeita às transformações, à instabili-
dade, à decadência próprias do existir 
humano. Na ressurreição de Jesus é 
inaugurada uma nova dimensão de 
ser homem. Ela é a aurora de um 
mundo novo, de uma nova criação 
que leva à plenitude as mais profundas 
aspirações humanas. Trata-se de uma 
esperança que arranca de vez a huma-
nidade de seu destino decadente. 

Nesses tempos de tantas perdas, 
nos quais o destino parece não 
entender que o amor não é sepul-
tável, é necessário reafirmar a fé na 
ressurreição. Só essa fé será capaz de 
preencher de sentido a vida, quando 
essa for visitada pela experiência do 
luto. Deve-se ter clareza, todavia, que 
o crer na ressurreição representa um 
“salto” em Deus. Isso porque, diante 
da morte, a razão, por si só, não dá 
conta de ver algo mais do que a dor, 
o luto, a perda. A ausência de quem 
se ama sempre dará margem para que 
ocorra, dentro do coração, um “pro-
testo da descrença”. O homem é ser 
que vê, por isso reclama sempre que 
haja uma evidência diante dos seus 
olhos. 

Crer que, em Cristo, todos 
vivem e que, no futuro de Deus, a 
morte será definitivamente vencida, 
significa possuir um novo olhar. 
Trata-se de uma “visão” sobrena-
tural. Embora o ato de acreditar seja 
sempre um desafio, e por vezes, um 
paradoxo, trata-se de uma atitude de 
profunda lucidez. Afinal, a maior de 
todas as cegueiras é confiar apenas 
no que os olhos veem. Crer na res-
surreição significa compreender que 
as realidades que sustentam o âmago 
da existência humana não são alcan-
çadas pelo visível. À vista disso, não só 
não é absurdo como faz todo sentido 
apostar nessa que é a grande promessa 
de Deus: a ressurreição. 

SAMUEL FIDELIS | Diacono 

RESSURREIÇÃO
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O Santuário Arquidioce-
sano São Judas Tadeu, ao longo 
dos seus 67 anos, tem sido um 
local de especial demonstração 
da devoção popular. São muitos 
os relatos emocionados de 
milagres e graças alcançadas, 
que nos chegam diariamente, 
como também os pedidos de 
intercessão pela saúde, tra-
balho e lutas familiares.

 Nos últimos tempos, 
diante da pandemia, a igreja 
manteve-se  aberta, com cele-
brações transmitidas e não 
presenciais,  obedecendo todas 
as normas de segurança, para 
permitir que as pessoas se 
aproximassem ainda mais de 
Jesus, de Nossa Senhora Apa-
recida e de nosso padroeiro São 
Judas Tadeu, conhecido pela 
devoção popular como o santo 
das causas impossíveis. Muitas 
pessoas chegam à nossa secre-
taria “dilaceradas”: pela dor 
da perda de entes queridos, 
pelo medo e pela angústia, 
machucadas  na alma e no 
corpo. Aqui também chegam 

aquelas pessoas que desejam  
alimentar-se não só da Palavra, 
mas também do pão material, 
porque ficaram desprovidas 
por vários motivos. 

É nessa hora que nós, 
servidores e evangelizadores 
dessa Casa de acolhida e fra-
ternidade, exercermos o papel 
de verdadeiros discípulos do 
Cristo e abrimos os nossos 
braços, para acolher com amor 
seja quem for. 

Mas, para que tudo isso 
seja possível, precisamos dos 
“anjos” que nutrem a nossa 
Igreja, realizando a verdadeira 
experiência da comunhão com 
o próprio Cristo Jesus. 

Assim, penso que o Dízimo 
não remete apenas a valores 
monetários, mas sim a uma 
força motriz capaz de movi-
mentar uma comunidade em 
todos os seus aspectos, sejam 
eles para Acolher, Alimentar, 
Evangelizar e Administrar. 

A experiência de doar 
o Dízimo requer coragem na 
decisão, porque a natureza 
dessa atitude vai  transfor-
mar-se  em contentamento, 
gratidão e aprendizagem cristã 
pastoral, para cada um que 
opta por trilhar esse caminho. 
O Dízimo é um grande gesto de 
oração e um ato de reconheci-
mento, sinal consciente de per-
tença à comunidade. 

Querido Dizimista, sua 

atitude de partilha, na comu-
nhão, permite o funciona-
mento das estruturas básicas 
de atendimento e serviços no 
Santuário, que demandam 
o pagamento  de significa-
tivas  despesas com água, luz, 
telefone, internet, segurança, 
salário dos servidores, limpeza, 
redes sociais para transmissão 
das celebrações com qualidade, 
manutenções variadas, aqui-
sição de cestas básicas, fraldas 
geriátricas, dentre outras 
muitas demandas. 

Ser Dizimista no Santu-
ário é uma resposta ao convite 
para cuidar de si, do outro e de 
nossa casa comum!

G R A T I D Ã O  e t e r n a , 
porque TODOS vocês, cada 
um à sua própria medida, 
garantem que sejamos uma 
grande família acolhedora e 
evangelizadora!
C é l i a  R e g i n a  d e  C a s t r o  – 
Coordenadora da Pastoral do 
Dízimo no Santuário Arquidio-
cesano São Judas Tadeu - BH 

DÍZIMO: FORÇA MOTRIZ CAPAZ DE 
MOVIMENTAR TODA A COMUNIDADE
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Existe uma antiga lenda afri-
cana onde se conta que um cientista 
queria fazer amizade com os nativos 
do sul do continente, com o intuito 
de conhecer um pouco mais sobre a 
cultura local. Chegando lá, colocou 
um cesto de deliciosas frutas sob 
a sombra de uma grande árvore; 
e propôs a um grupo de crianças 
que quem chegasse lá por primeiro 
ficaria com o cesto de frutas.  E, 
sendo o vencedor, poderia sabore-
á-las com grande alegria.

Interessante é que, quando 
esse senhor deu o sinal para que 
começassem a corrida em direção 
ao cesto, aconteceu algo inesperado 
e curioso, ao mesmo tempo: todas 
as crianças, muito velozmente, sem 
combinar nada entre elas, deram as 
mãos e começaram a correr, che-
gando todas ao mesmo tempo. E, 
ali mesmo debaixo da árvore, todas 
saborearam as frutas com grande 
júbilo.

Sem entender o que acon-
tecera, o cientista perguntou às 
crianças por que tinham agido 
daquela forma, quando somente 
um seria o vencedor. Uma delas 
respondeu com tranquilidade, segu-
rança e com um sorriso maravilhoso 
no seu rostinho: “Ubuntu. Como 
um de nós poderia ficar feliz se o 
resto estivesse triste?”  Tal resposta 
deixou o cientista muito impressio-
nado e sem palavras. Ubuntu é uma 
filosofia de origem africana que con-
siste em acreditar que na cooperação 
recíproca se consegue a harmonia, e 
essa traz a felicidade para todos. "Eu 
sou, porque nós somos!"

Aprendemos dessa lenda 
que devemos caminhar pensando 
sempre no outro, com respeito, com-
preensão, cuidado, calor humano, 
ternura, delicadeza, com um pro-
fundo sentimento de empatia, ; 
enfim, com o coração perpassado de 
compaixão, para chegarmos juntos 

a um mesmo objetivo, que é a vida 
em plenitude. Nós, enquanto seres 
humanos, precisamos uns dos outros 
para encontrarmos a felicidade.  

Em dias difíceis e sombrios 
como os que estamos atualmente 
vivendo, pensar além de nós mesmos 
torna-se um grande convite e um 
desafio: “Sonho com o dia em que 
todos levantar-se-ão e compreen-
derão que foram feitos para viverem 
como irmãos.” Nelson Mandela.

 “Eu vim para que todos 
tenham vida plenamente” (Jo 10,10).

Um grande abraço a todos e 
que Deus os abençoe e os proteja 
sempre.

Caminhemos de mãos dadas
Ir. Maria Aparecida da Silva |  Coordenadora das Obras Sociais São 
Judas Tadeu
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No de 11 de abril Samuel 
Fidelis, foi ordenado diácono na 
Catedral Cristo Rei.

Que Deus continue ilumi-
nando-o e abençoando-o , Samuel! 
O Santuário Arquidiocesano São 
Judas Tadeu está feliz por fazer 
parte da sua caminhada voca-
cional. Parabéns pela Ordenção 
Diaconal, acompanhada e feste-
jada por muitos amigos e por nossa 
comunidade. 

FUNCIONAMENTO DA  
SECRETARIA PAROQUIAL
Segunda a sexta-feira: 8h às 19h
Sábados: 7h30 às 11h30 e 15h30 às 19h30
Domingos: 8h às 12h e 17h às 20h

CONFISSÃO INDIVIDUAL
Informações na secretaria.

MISSAS NO DIA 28
6h, 8h, 10h, 12h, 14h, 16h, 18h, 20h, 22h

HORÁRIOS DE MISSAS
Segunda a sexta-feira: 7h e 19h

Sábado: 7h , 16h e 18h

Domingo: 7h, 9h, 11h, 18h e 20h

COM. SANTA ROSA DE LIMA:
Quarta-feira: 19h  /  Domingo: 9h   
                        1ª Sexta-feira: 19h

www.saojudasbh.org.br

comunicacaosaojudasbh@gmail.com

(31) 2526-4164 | (31) 2526-4648

/saojudasbh

@saojudasbh

Casa da espiritualidade, 
da acolhida aos pobres  e da cultura.

ATENÇÃO: 
É NECESSÁRIO AGENDAMENTO PARA PARTICIPAR DAS CELEBRAÇÕES 
PRESENCIAIS NO SANTUÁRIO. RESERVA PELO TELEFONE DA SECRETARIA.
NÃO AGENDAMOS POR WHATSAPP OU REDES SOCIAIS


